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CANÇAO PATRIÓTICA.

Goro.

(Cantemos todos

O Grande Rei,
Qu’a Justa Lei

Jura seg^uir.

1 .

Vio nossos males
O Pai dos Lusos

;

Negros abusos

Corre a banir.

Cantemos todos, etc. etc.

<2 .

Quanto a seus povos
Preciso seja,

Pile deseja,

E vai cumprir.
Cantemos todos

,
etc. etc,

3 .

Já qu’o passado
Nos foi taô duro,
Grato futuro

Nos quer abrir.

Cantemos todos
,
etc. etc»

4.

Saô vjs arpias

-Em abandono
;

Naò had do o tiirono

Mais illudir.

Cantemos todos, etc, etc.

6 .

O Rei já livre

Nos felicita

;

Vai nossa dita

A’ sua unir.

Cantemos todos, etc. etc.

6 .

O Grande Império
Potente liga

,

Qu’ a vil intriga

Qiiiz dividir.

Cantemos todos, etc. etc.

7.

Te' por gozarmos
límn bem mais certo

„

Eile de perto

Nos vem ouvir.

Cantemos todos
,
etc. etc.

8 .

íle este
,
ó Porto ,

O eximio prcniio

Do qu’ em teu gremi®
Soubeste urdir.

Cantemos todos

O Grande Rei

,

Qu’a Justa Lei

Jura seguir.

Viva a Religião. O Nosso Bom Rei.
A Naçao Portugueza. As Cortes Geracs e Extraordinárias.
A Constituição. A Regencia do Reino,

.Para SC CarJar, nos Jlas 3 e á< de Maio^ naPra^ada Constituição.

Porto; Na Officina de Viuva Alvarez Ribeiro e Filhos.

iinno 1821.
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